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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A epidemia da infecção pelo vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) caracteriza-se 
como sendo um fenômeno mundial, resultado de 
diversos fatores que venham a influenciar nesta 
ocorrência. O objetivo do presente estudo foi 
realizar levantamento sobre produção científica 
acerca da temática caracterizando os aspectos 
de vulnerabilidade ao HIV/AIDS por parte das 
travestis no Brasil, contidos na literatura. Trata-
se de uma revisão de literatura de artigos 
científicos em indexados na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), realizada entre os meses de 
fevereiro a março de 2018, abordando pesquisas 
que elencassem a temática de vulnerabilidade 
ao Vírus da Imunodeficiência Humana - HIV em 
travestis. Este quadro situacional refere-se ao 
fato de que as travestis tendem a apresentar uma 
combinação de fatores e situações que as tornam 
vulneráveis para o acometimento por infecções 
sexualmente transmissíveis, como: condições 
socioeconômicas desfavoráveis, transformações 
corporais sem acompanhamento médico, prática 

sexual de risco, além de estigma e violência. 
Ainda são poucos os estudos que abordam 
situações de saúde com travestis, principalmente 
no Brasil, carecendo mais pesquisas a serem 
realizadas sobre esta problemática. Bem como, 
promoção de políticas públicas que visem a 
atender as necessidades e garantir direitos 
destas.
PALAVRAS-CHAVE: Travestismo, Infecção por 
HIV, HIV.

ABSTRACT: The epidemic of infection by 
the human immunodeficiency virus (HIV) is 
characterized as a worldwide phenomenon, the 
result of several factors that may influence this 
occurrence. The objective of the present study 
was to carry out a survey on scientific production 
about the theme characterizing the aspects 
of vulnerability to HIV / AIDS by transvestites 
in Brazil, contained in the literature. This is a 
literature review of scientific articles indexed 
in the Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
carried out between February and March 2018, 
addressing research that listed the issue of 
vulnerability to the Human Immunodeficiency 
Virus - HIV in transvestites. This situational 
picture refers to the fact that transvestites tend 
to have a combination of factors and situations 
that make them vulnerable to being affected 
by sexually transmitted infections, such as: 
unfavorable socioeconomic conditions, bodily 
changes without medical supervision, risky 
sexual practice, as well as stigma and violence. 
There are still few studies that address health 
situations with transvestites, especially in Brazil, 
requiring more research to be carried out on this 
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issue. As well as, promotion of public policies that aim to meet the needs and guarantee their 
rights.
KEYWORDS: Transvestism, HIV infection, HIV.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, várias novas doenças foram descobertas, sendo algumas 

com seu potencial de gravidade maior que outras e até de difícil controle. Segundo Greco 
(2008), desde a descoberta do vírus da imunodeficiência humana (HIV), vários patógenos 
foram descritos e envolvidos em diversas doenças, e essas doenças se agrupam a outras, 
cuja ocorrência tem crescido, e entre os novos agentes microbianos encontram-se diversos 
vírus que não condizem com as terapias existentes.

A epidemia da infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) caracteriza-se 
como sendo um fenômeno mundial, dinâmico e inconstante, cuja prevalência e ocorrência 
nas mais diversas regiões depende, entre outros causadores, das condutas humanísticas 
sejam elas individual ou coletivas. A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida - AIDS 
destaca-se entre as doenças infecciosas emergentes por conta da sua ampla magnitude 
e extensão dos danos que pode causar às populações e, desde o seu início, cada uma de 
suas características e repercussões tem sido constantemente analisada e discutida pelo 
meio científico e pela sociedade em geral. (BRITO, CASTILHO E SZWARCWALD, 2001)

Brignol et al. (2015) trazem à contextualização que as travestis apresentam taxas 
desiguais e elevadas de infecção por HIV/AIDS entre outras infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) quando comparadas ao restante da população, com esta parcela 
populacional apresentando necessidades de saúde específicas frente tais situações 
e prioritárias para a realização de políticas de prevenção, diagnóstico e tratamento do 
HIV/AIDS dentre outras ISTs.

As travestis são consideradas pelo Programa Nacional de DST/AIDS do Ministério 
da Saúde como um grupo bastante significativo no perfil da epidemia do HIV/Aids no Brasil 
devido a sua história de vulnerabilidade social, que abrange exclusão, violência, preconceito 
e estigmatização. Essa situação específica também contribui para a vulnerabilidade a 
infecções pelo HIV e demais agentes sexualmente transmissíveis (FERRAZ et al., 2006).

A relevância de se voltar o olhar para essa população é indiscutível, não só pela 
carência de estudos sobre esse segmento, mas também para que sejam abrangidos 
suas especificidades, muitas vezes não percebidas dentro da categoria mais ampla dos 
homossexuais que, por si só, não compreende as particularidades do modo de vida das 
travestis. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi realizar levantamento sobre 
produção científica acerca da temática caracterizando os aspectos de vulnerabilidade ao 
HIV/AIDS por parte das travestis no Brasil, contidos na literatura.
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2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura de artigos científicos em indexados na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), realizada entre os meses de fevereiro a março de 
2018, abordando pesquisas que elencassem a temática de vulnerabilidade ao Vírus da 
Imunodeficiência Humana - HIV em travestis. 

Revisões da literatura são caracterizadas pela análise em conjunto com 
síntese da informação disponibilizada por vários estudos considerados 
relevantes, que tenham sido publicados com base em um determinado tema, 
de forma que possam vir a resumir o escopo de conhecimento que exista e 
leve a concluir fatos sobre o assunto de interesse. Na escrita acadêmica, 
existem variados tipos de estudos de revisão e cada um deles segue uma 
metodologia específica (MANCINI; SAMPAIO, 2006, p. 3).

Adotou-se como critérios de inclusão os artigos completos e disponíveis na íntegra; 
no idioma português e realizados na realidade brasileira, ano de publicação entre 2012 
a 2017 e que abordassem a população alvo de travestis. Excluindo-se os estudos que 
não estivessem disponíveis na íntegra, em línguas estrangeiras, que fossem realizados 
em âmbito internacional, período de publicação anterior ao período delimitado e que não 
abordassem travestis como público-alvo. 

Foram considerados os descritores “infecções por HIV”; “hiv” e “travestismo”, 
combinados, fazendo uso do conectivo “AND”. Desta forma, foram combinados os 
descritores “infecções por HIV” AND “hiv” AND “travestismo”. A partir desta pesquisa foram 
encontrados 37 publicações. Perante este resultado, foram empregados os critérios de 
inclusão como forma de filtros para refinamento dos resultados. Após a aplicação dos filtros 
descritos anteriormente, resultou-se em 03 artigos como amostra da pesquisa (Figura 1). 
Em seguida, foi realizada a leitura dos títulos, obedecendo aos critérios de haver pelo 
menos um dos descritores em seu título, desta forma, permaneceram 03 artigos, sendo 
que 01 encontrava-se de forma repetida, sendo então, 02 artigos resultantes como a 
amostra desta pesquisa. Posteriormente, foi confeccionado um instrumento para tabulação 
dos dados pertinentes às pesquisas selecionadas, que encontra-se nos resultados deste 
estudo, contendo as variáveis: título, autor, ano, objetivo, métodos, resultados e achados 
relevantes que respondessem ao objeto de estudo desta pesquisa.

Estudos de revisão da literatura tendem a empregar uma metodologia diversificada, 
padronizada, com procedimentos de busca, seleção e análise bem delineados e claramente 
definidos, para que permitam ao leitor, uma apreciação na qualidade das pesquisas e a 
validade dos resultados feitos pelos autores. (MANCINI; SAMPAIO, 2006).  Nas revisões 
sistemáticas pode-se ainda utilizar escalas ou formulários próprios ou não, que permitam 
definir critérios que venham a nortear a avaliação crítica da qualidade dos resultados 
científicos encontrado dentre os artigos selecionados (SCHUTZ; SANTANA; SANTOS, 
2011). 
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A organização dos dados dos artigos foi realizada, após as leituras – analítica e 
sintética dos mesmos. Tais dados foram considerados e discutidos em consonância à outros 
estudos que abordassem a temática principal desta pesquisa e que pudessem ampliar o 
leque de informações à respeito.

Figura 1 – Fluxograma da seleção dos estudos. Rio de Janeiro, 2018.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Título Autores/Ano Revista Objetivo Metodologia Resultados

Estudo descritivo 
da homofobia e 
vulnerabilidade 
ao HIV/Aids das 

travestis da Região 
Metropolitana do 

Recife, Brasil

Sousa; 
Ferreira; 

Sá (2013)

Ciência 
& Saúde 
Coletiva

Conhecer as 
vulnerabilidades 

ao HIV/Aids 
das travestis 
da Região 

Metropolitana do 
Recife.

Trata-se de uma 
pesquisa de cunho 

epidemiológico, 
descritiva, 

observacional, tipo 
corte transversal 
com metodologia 

amostral conduzida 
pelo entrevistado, 

conhecida por 
Respondent Driven 
Sampling (RDS). A 

população do estudo 
foi constituída de 

travestis.

Foram encontrados altos 
índices de homofobia 

em locais como: serviços 
de segurança, locais 
de trabalho, ambiente 

familiar, entre outros. O 
teste de HIV realizado 
alguma vez na vida foi 
observado em 84,4%. 
Observou-se que os 

participantes do estudo 
apresentam alto nível de 
conhecimento sobre as 
formas de prevenção e 
transmissão da infecção 

pelo HIV. A maioria iniciou 
a vida sexual antes dos 
15 anos e sem o uso do 

preservativo.
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Construindo 
pontes: a prática da 
interdisciplinaridade. 

Estudo PopTrans: 
um estudo com 

travestis e mulheres 
transexuais em 
Salvador, Bahia, 

Brasil

Dourado et 
al. (2016)

Caderno 
de 

Saúde 
Pública

Conhecer as 
condições e os 
modos de vida, 

e ao mesmo 
tempo investigar 

fatores 
determinantes 

da infecção pelo 
HIV, sífilis e 

hepatites B e C 
entre travestis 

e mulheres 
transexuais.

A pesquisa em curso 
combina abordagens 

epidemiológicas e 
socioantropológicas, 
chamadas por vários 

autores de etno-
epidemiologia, no 

sentido de articular 
diferentes métodos e 
técnicas de pesquisa.

Percebeu-se reflexões 
acerca das limitações 

quanto aos conceitos para 
traduzir a diversidade de 
práticas e experiências 
por meio das interações 
com travestis e mulheres 

transexuais. 
Essa diversidade de 

interesses, experiências e 
práticas tende a apontar 

para múltiplas versões da 
realidade.

Reconhecer a prática da 
etno-epidemiologia pode 

permitir a viabilização 
de mais pesquisas 
interdisciplinares 

e diálogos com os 
participantes das 

pesquisas.

 Quadro 1 - Distribuição da publicação em relação às variáveis: título, autor, revista, ano, 
objetivo, métodos, resultados. Rio de Janeiro, 2018. 

Fonte: Os autores (2018)

A partir da definição proposta por José Ricardo Ayres (1999), o conceito de 
vulnerabilidade, pode assim ser entendido:

“(...) visa não a distinção daquele que tem alguma chance de se expor às 
DST/AIDS, mas sim o fornecimento de elementos para avaliar objetivamente, 
as diferentes chances que todo e qualquer indivíduo tem de se infectar, 
dado o conjunto formado por certas características individuais, sociais e 
institucionais de seu cotidiano julgadas relevantes para maior exposição ou 
menor chance de proteção diante do problema”. (Ayres, 1999: 54).

No (Quadro 1) é descrito de forma sucinta e sistemática os achados dos estudos 
analisados após a metodologia empregada para elaboração deste. Verificando-se que 
os aspectos de vulnerabilidade ao HIV/Aids decorrem de preconceitos e discriminações, 
e demais formas de exclusão social e condições socioeconômicas desfavoráveis, 
transformações corporais sem orientação adequada, entre outros. Onde, os mesmos serão 
discutidos como se segue.

Dourado et al. (2016) comprovam que este quadro situacional refere-se ao fato 
de que as travestis tendem a apresentar uma combinação de fatores e situações que 
as tornam vulneráveis para o acometimento por infecções sexualmente transmissíveis, 
como: condições socioeconômicas desfavoráveis, transformações corporais sem 
acompanhamento médico, prática sexual de risco, além de estigma e violência.

Sousa, Ferreira e Sá (2013) ainda complementam com outros aspectos de 
vulnerabilidade, como quanto as diversas modalidades de preconceito e discriminação em 
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diversos setores, a exclusão social ligada à homofobia sofrida pelas travestis que acabam 
por contribuir também para a vulnerabilidade a HIV/AIDS.

Antunes e Paiva (2013) obtiveram em seus estudos alguns fatores a serem acrescidos, 
como os relacionados à economia, escolaridade, idade, cor, local de nascimento, e região a 
qual os participantes residiam, fatores estes que podem caracterizar importantes diferenças 
na experiência sexual homoerótica, compondo o cenário de vulnerabilidade ao HIV/AIDS.

Durante os achados das pesquisas feitas por Dourado et al. (2016) houveram 
relatos das participantes como presença frente situações de incompreensão e preconceito 
por parte de profissionais de saúde quanto ao atendimento a ser prestado à essa clientela. 
Também nos estudos de Sousa, Ferreira e Sá (2013) demonstrou-se que cerca de 31,8% 
das travestis vivenciaram situações de discriminação nos serviços de saúde por parte 
de profissionais ali atuantes, implicando em um grave fator resultante em que cerca de 
24,5% das travestis relataram não ter frequentado um serviço de saúde nos últimos meses, 
podendo agravar situações de comportamento de risco, e como referido pelas travestis, 
cerca de 12,7% tinham prevalência de HIV.

Pinheiro et al. (2005) contextualizam sobre a complexidade em se prestar cuidados 
aos indivíduos portadores de HIV por parte dos profissionais de saúde, quanto ao fato de 
alguns profissionais possuírem temor de contágio, acabando por se auto preservar caindo 
em detrimento os cuidados ao paciente. Entretanto, ao se prestar cuidados à um paciente 
se faz necessário que o profissional de saúde o veja como um ser humano, que se encontra 
com necessidades básicas afetadas, estando fragilizado, portanto, fazendo jus a respeito e 
atenção por parte dos profissionais e demais ao redor.

Sousa, Ferreira e Sá (2013) apontam em seus estudos que somente 12,7% das 
entrevistadas usaram preservativo na primeira relação sexual, demonstrando de maneira 
precoce uma situação de vulnerabilidade ao HIV/AIDS. No que Paiva et al. (2008) 
complementam que tal situação poderia ser evitada caso as mesmas possuíssem acesso 
adequado as informações sobre condições em saúde através de conhecimento repassado 
pelos profissionais de saúde.

Fonseca (2002) e Sousa, Ferreira e Sá (2013) afirmam que a baixa escolaridade 
vem a ser um fator contribuinte para a vulnerabilidade ao HIV/AIDS dentre outras IST, 
avaliando que o acesso à informações facilita o processo de prevenção das doenças, bem 
como, gera maiores oportunidades de emprego e renda, gerando melhores condições de 
vida. Muitas das travestis abandonam a escola em decorrência da violência e exclusão 
social que tendem a enfrentar em sala de aula por parte de escolares que as abusam por 
meio de práticas discriminatórias.

Ainda que, nos estudos de Ferraz et al. (2016), a população de travestis, apesar do 
seu contexto de vulnerabilidade, possui conhecimento sobre as formas de transmissão do 
HIV/AIDS, bem como suas formas de prevenção. Sem destacar, que a grande maioria é 
conhecedora de sua sorologia e percebem o risco de possibilidade de contrair o HIV.
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Outro fator observado por Leite, Murray, Lenz (2015) e Sousa, Ferreira e Sá (2013) 
refere-se às situações econômicas por vezes precárias, atrelado a isso, pode encontrar-
se o fator de que muitas travestis saem de casa precocemente por conta de sua opção 
sexual, onde muitas abandonam o lar antes dos 18 anos de idade e as vezes possuem 
dificuldades de inserção no mercado de trabalho reforçando a incidência de fatores de risco 
como, estigma e condições socioeconômicas desfavoráveis, respectivamente. Vinculado à 
isso a baixa escolaridade aliada ao estigma e discriminação, em determinados momentos, 
forma um entrave para as travestis adentrarem ao mercado de trabalho, levando muitas a 
exercerem atividades na prostituição que torna-se uma situação propícia para IST por ter 
em alguns momentos comportamentos sexuais de risco, principalmente quando estas são 
submetidas por meio de violência a tomarem atitudes deste tipo.

Neste sentido, com vistas a ações que permitam a promoção de garantias dos 
direitos: 

“O movimento das travestis, assim como os movimentos LGBT (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Transgêneros), têm se organizado em função de questões 
relacionadas com a exclusão dos direitos humanos, já que enquanto coletivo 
sua visibilidade tem se dado por questionar a exclusão de milhões de pessoas 
dos chamados Direitos Universais. Deste modo, observa-se que enquanto a 
reivindicação de gays e lésbicas tem se dado em torno de questões como o 
direito ao reconhecimento legal da união de parceiros (as) do mesmo sexo. 
(BARBOZA; SILVA, 2005:37)

No que tange ao âmbito de políticas públicas com vistas a população LGBT, em 
qualquer esfera de atuação governamental, é imperativo e essencial o fortalecimento da 
discussão entre entidades representativas dos governos federal, estaduais e municipais 
e a elaboração e execução de políticas intersetoriais, transversais e continuadas. É mais 
do que fundamental a definição de marcos jurídicos que venham a embasar legalmente 
e legitimidade às políticas aplicadas pelo Poder Executivo. A despeito dos entraves na 
implantação do modelo de uma democracia mais participativa, a presença da sociedade 
civil em instâncias de controle social, a exemplo como conselhos, grupos de trabalho e 
conferências, existe a necessidade em ser garantida para todas as fases relacionadas 
à construção de políticas públicas, com ênfase nas de formulação, monitoramento e 
avaliação. (MELLO et al., 2011)

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ainda são poucos os estudos que abordam situações de saúde com travestis, 

principalmente no Brasil. Analisou-se que dentre os aspectos de vulnerabilidade ao HIV por 
parte das travestis ainda é marcante o preconceito, exclusão social, e como alguns fatores 
estão atrelados à outros contribuindo para aumento na vulnerabilidade destas pessoas, a 
exemplo o baixo nível de escolaridade que também leva ao desemprego, afetando também 
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a vida socioeconômica destas.
Frente a isso, é notória a necessidade de se investir em ações de garantias de 

direitos à essa população que por vezes é marginalizada da sociedade, privando-as de 
suas garantias legais. Bem como, a promoção de ações educativas afim de promover e 
disseminar conhecimento, com intuito de reduzir a vulnerabilidade a infecção pelo HIV.

As ações educativas, indubitavelmente, contribuem para a diminuição na 
propagação de casos de acometimento por HIV, sobretudo na população de travestis, 
levando a estas diversas melhorias na qualidade de vida, e garantindo-as mais dignidade 
para enfrentamento de suas lutas diárias.

Neste sentido, Canguilhen (1995) apud Romano (2008: 218), endossa:

“Ao utilizar ações educativas específicas diante do desafio da inclusão das 
travestis no cotidiano de um serviço de atenção básica, na verdade propõe-se 
produzir saúde a partir da luta pelo direito à dignidade, em um seguimento 
possuidor de vulnerabilidade social, exposto à exclusão, violência, preconceito 
e discriminação. Todos somos iguais, enquanto seres humanos, todos temos 
direito à saúde perante as leis brasileiras, todos merecemos ser tratados com 
respeito, independente do conceito de normalidade atribuído.”

Quanto aos serviços de saúde, há necessidade de se trabalhar estratégias de 
acolhimento a esse público, respeitando principalmente a dignidade humana destas 
pessoas, além de capacitar mais os profissionais de saúde para atender essa clientela 
carente de atendimentos em saúde, prevalecendo assim, os princípios do Sistema Único 
de Saúde.

Num lugar marcado pelos contastes sociais, o risco gradativo de pessoas inclusas 
nos segmentos populacionais menos favorecidos vulneráveis à infecção pelo HIV, faz-
se necessário a promoção de políticas públicas que integrem e assistam essa camada 
populacional.
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